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Sérgio Cabral 
e Pezão são
condenados
por R$ 4 bi

CORRUPÇÃO

A Justiça do Rio condenou os
ex-governadores Sérgio Cabral e
Luiz Fernando Pezão, além do
ex-secretário Hudson Braga, por
atos de improbidade administra-
tiva que resultaram em enrique-
cimento ilícito e prejuízo ao erá-
rio. Os réus ainda podem apre-
sentar recurso contra a decisão.
A 15ª Vara de Fazenda Pública da
Capital julgou parcialmente pro-
cedentes os pedidos e reconhe-
ceu a prática de corrupção envol-
vendo esquemas de concessão
ilegal de benefícios fiscais em
troca de doações eleitorais não
contabilizadas, os chamados cai-
xas 2 e 3. Cabral foi condenado
ao pagamento de mais de R$ 2,5
bilhões a título de perda de valo-
res acrescidos ao patrimônio, re-
paração de dano e multa; Pezão,
a mais de R$ 1,4 bilhão; e Hudson
Braga, a mais de R$ 35 milhões,
além da suspensão dos direitos
políticos. A ação civil pública,
ajuizada em 2018 pelo Ministério
Público do Rio de Janeiro (MPRJ)
, demonstrou, com base em do-
cumentos, depoimentos e cola-
borações premiadas, a existência
de esquemas complexos de favo-
recimento empresarial e de fi-
nanciamento ilícito da campa-
nha eleitoral de 2014, com desvio
de finalidade da política de fo-
mento estadual e abuso de poder
político. PÁGINA 5

Balança registra superávit 
de US$ 2,99 bi em setembro

Influenciado pela importação de uma plataforma de petróleo de
Cingapura, o superávit da balança comercial encolheu em setem-
bro. No mês passado, o país exportou US$ 2,99 bilhões a mais do
que importou, queda de 41,1% em relação a setembro de 2024 (su-
perávit de US$ 5,08 bilhões). Esse foi o pior superávit para o mês em

dez anos.  O resultado foi divulgado ontem pelo Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC). De janeiro
a setembro, a balança comercial acumula superávit de US$ 45,478
bilhões, queda de 22,5% em relação ao resultado do mesmo perío-
do do ano passado. PÁGINA 2

ÍNDICE DE GINI

O Índice de Gini, índice criado para medir o
grau de concentração de renda, caiu ao menor
nível histórico nas metrópoles brasileiras, com
índice 0,534 em 2024. O indicador, que se baseia
no rendimento domiciliar per capita, mede o
grau de distribuição desses rendimentos entre
os indivíduos de uma população, variando de
zero a um. Quanto mais próximo de 0, menor a
desigualdade. PÁGINA 3

ISAC NOBREGA/PR

Desigualdade em
metrópoles atinge
recuo histórico

O presidente dos Estados Unidos, Donald Trump
(foto), disse ter gostado da conversa que teve na ma-
nhã desta segunda-feira, por telefone, com o presi-
dente Luís Inácio Lula da Silva. “Nossos países se da-
rão muito bem juntos”, postou ele em sua rede social.
“Esta manhã, tive uma ótima conversa telefônica
com o presidente Lula, do Brasil. Discutimos muitos
assuntos, mas o foco principal (abrange) a economia
e o comércio entre nossos dois países. PÁGINA 8

Trump diz a Lula
que Brasil e EUA se
darão bem juntos

PELO TELEFONE

O Palácio do Planalto sabe que, mesmo que se esforçasse muito,
não teria condições de implantar a tarifa zero para transporte públi-
co ainda no ano que vem. A medida, porém, é vista como um trunfo
fundamental para turbinar a campanha de reeleição. O prazo para
colocar o projeto de pé é exíguo antes que a lei eleitoral possa impe-
dir uma novidade dessa magnitude. E o esboço do que poderia ser o

programa é tão preliminar no momento que não teria nem como
apresentar cenários à população por agora. O entorno do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (foto) avalia que a aprovação na Câmara -
que é dada também como certa no Senado - do projeto de isenção do
pagamento de Imposto de Renda para os mais pobres pode ajudar, e
muito, nessa nova direção. PÁGINA 6

2026

Lula planeja transporte público
gratuito como trunfo à reeleição 

RICARDO STUCKERT/PR
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(17/09) 15%
TR
(07/10) 0,1722%
Poupança 
(07/10) 0,6731%

IGP-M 0,42% (set.)
IPCA-15 0,48% (set.)
CDI
(17/09) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 507,14
EURO Comercial
Compra: 6,2178 Venda: 6,2184

EURO turismo 
Compra: 6,3032 Venda: 6,4832
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3226 -0,51%
DÓLAR comercial
Compra: 5,3101 Venda: 5,3170
DÓLAR turismo
Compra: 5,3439 Venda: 5,5239

GOLL54 5,20 −4,94 −0,27

AMBP3 0,91 −35,00 −0,49

RAIZ4 0,970 −3,96 −0,040

VALE3 59,59 +1,71 +1,00

BBDC4 17,00 −0,58 −0,10

BRSR5 17,90 +13,65 +2,15

TKNO4 198,00 +13,14 +23,00

MGEL4 6,45 +11,21 +0,65

CBAV3 3,970 +9,07 +0,330

RCSL4 1,15 +8,49 +0,09

PDGR3 0,04 −42,86 −0,03

AMBP3 0,91 −35,00 −0,49

IFCM3 0,170 −10,53 −0,020

GFSA3 7,35 −10,37 −0,85

ENMT4 50,31 −10,16 −5,69

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,41% / 143.608,08 / -592,57 / Volume: 16.305.049.012 / Negócios: 2.947.021

Dow Jones 46.694,97 -0,14

S&P 500 6.740,28 +0,36

NASDAQ Composite 22.941,667 +0,71

Nasdaq 100 24.978,558 +0,78

Euronext 100 1.699,13 +0,11

CAC 40 8.035,33 -0,57

Especial

PÁGINA 5

Transformar as
diferenças em
algo produtivo
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Economia

Bovespa segue em
realização de lucros,
aos 143 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em uma segunda-feira de
poucos vetores para os negó-
cios com ações, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa)
voltou a convergir para os 143
mil pontos, após ter resistido
entre os 145 e 146 mil pontos
até o começo de outubro. O
Índice Bovespa (Ibovespa)
tem apresentado certa acomo-
dação nas últimas sessões,
mostrando dificuldade de
avanço depois de uma longa
série de máximas históricas
desde o encerramento de
agosto - então aos 141,4 mil,
no fechamento daquele mês,
em escalada que o levaria aos
147,5 mil pontos no intradia,
na semana passada, nos dias
29 e 30 de setembro.

Ontem, ainda inclinado à
realização de lucros, o Iboves-
pa oscilou dos 143.375,67 até
os 144.531,61 pontos, saindo
de abertura aos 144.202,17
pontos. Ao fim, mostrava bai-
xa de 0,41%, aos 143.608,08
pontos, com giro moderado a
R$ 16,7 bilhões na sessão. No
mês, o Ibovespa recua 1,8%,
com ganho no ano a 19,39%.
Das últimas cinco sessões, in-
tervalo correspondente à vira-
da de setembro para outubro,
o Ibovespa avançou em ape-
nas uma, e bem pouco
(+0,17%), na sexta-feira.

O ajuste do índice não foi
maior, nesta segunda-feira,
porque a principal ação da

carteira,  Vale ON, subiu
1,71% - em boa parte do dia,
os ganhos no papel supera-
vam 2%. Por outro lado, o se-
tor de maior peso no Iboves-
pa, o financeiro, mostrou per-
das em torno ou acima de 1%
ao longo do dia, em nomes
como Itaú (PN -1,15%, na mí-
nima da sessão no fechamen-
to), Bradesco (ON -0,82%, PN
-0,58%), Santander (Unit -
0,83%) e Banco do Brasil (ON
-0,79%). Outro peso-pesado
do índice, Petrobras, também
cedeu neste começo de sema-
na, com a ON em baixa de
0,57% e a PN, de 0,90%, ape-
sar da alta do petróleo após a
Opep+ ter decidido, no fim de
semana, por um aumento
menor do que se antecipava
para a produção do cartel em
novembro.

Dessa forma, o Ibovespa se
descolou de Nova York, onde
o índice amplo S&P 500 e o
tecnológico Nasdaq voltaram
a renovar, ontem, recordes de
fechamento. Na ponta perde-
dora do índice da B3, Raízen (-
3,96%), Natura (-3,7%) e Azzas
(-2,75%). No lado oposto, além
da mineradora Vale, outros
nomes do setor metálico como
CSN (+6,46%), CSN Mineração
(+3,41%) e Usiminas (+3,39%),
apesar do longo feriado da
Golden Week, sem a referên-
cia de preços para a commodi-
ty na China, o que contribui
para certa limitação da liqui-
dez no segmento.

Terça-feira, 7 de outubro de 2025
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Balança registra superávit
de US$ 2,99 bi em setembro
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

I
nfluenciado pela importa-
ção de uma plataforma de
petróleo de Cingapura, o

superávit da balança comercial
encolheu em setembro. No mês
passado, o país exportou US$
2,99 bilhões a mais do que im-
portou, queda de 41,1% em rela-
ção a setembro de 2024 (superá-
vit de US$ 5,08 bilhões). Esse foi
o pior superávit para o mês em
dez anos.  

O resultado foi divulgado on-
tem pelo Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC). De janei-
ro a setembro, a balança comer-
cial acumula superávit de US$
45,478 bilhões, queda de 22,5%
em relação ao resultado do mes-
mo período do ano passado.

Em setembro, as exportações
bateram recorde, totalizando
US$ 30,53 bilhões, alta de 7,2%
em relação ao mesmo mês do
ano passado. As importações
somaram US$ 27,541 bilhões,
aumento de 17,7% na mesma

comparação.
No mês passado, o volume de

mercadorias exportadas cresceu
10,2%, enquanto os preços mé-
dios recuaram 2,5% em relação
a setembro de 2024. Nas impor-
tações, o volume de bens com-
prados (em toneladas) subiu
6,2%, com o preço médio au-
mentando 1,6%.

Em relação às exportações, as
principais variações, em relação
a setembro do ano passado, fo-
ram as seguintes dentro de cada
categoria de produtos:

Agropecuária (+18%):
⦁ Milho não moído, exceto mi-

lho doce: +22,5%
⦁ Soja: +20,2%
⦁ Café não torrado: +11%
Indústria extrativa (+9,2%):
⦁ Pedra, areia e cascalho:

+50,3%
⦁ Óleos brutos de petróleo:

+16,6%
⦁ Minério de ferro e seus con-

centrados: +3,3%
Indústria de transformação

(+2,5%):
⦁ Ouro não monetário, ex-

cluindo minérios: +94,4%
⦁ Carne bovina fresca, refrige-

rada ou congelada: +55,6%
⦁ Veículos automóveis de pas-

sageiros: + 50%
Em relação às importações, as

principais variações foram as
seguintes:

⦁ Bens de capital: +73,2%, im-
pulsionado pela plataforma
de petróleo

⦁ Bens intermediários: +10,5%
⦁ Bens de consumo: +20,1%,

puxado pelo crescimento
econômico

⦁ Combustíveis: -15,2%
Em relação aos produtos im-

portados, os destaques foram o
crescimento de 564,7% na com-
pra de soja, na agropecuária;
fertilizantes brutos (+63,5%), na
indústria extrativa; e motores e
máquinas não elétricos
(+63,1%), na indústria de trans-
formação.

REVISÃO
O MDIC também revisou as

projeções da balança comercial
para 2025. As mudanças foram

as seguintes:
⦁ Superávit comercial: subiu de

US$ 50,4 bilhões para US$
60,9 bilhões

⦁ Exportações: subiram de US$
341,9 bilhões para US$ 344,9
bilhões

⦁ Importações: caíram de US$
291,5 bilhões para US$ 284
bilhões
As projeções são revisadas a

cada três meses. A estimativa
anterior, divulgada em julho,
ainda não considerava os efei-
tos  do tari faço dos Estados
Unidos. No ano passado, a ba-
lança comercial registrou su-
perávit de US$ 74 bilhões. O re-
corde de superávit foi registra-
do em 2023, quando o resulta-
do positivo ficou em US$ 98,9
bilhões.

As estimativas do Mdic estão
mais pessimistas que a das insti-
tuições financeiras. Segundo o
boletim Focus, pesquisa sema-
nal do Banco Central com ana-
listas de mercado, a balança co-
mercial encerrará o ano com su-
perávit de US$ 64,4 bilhões.

MERCADOS

Galípolo: mercado de trabalho
é mais exuberante em 30 anos 
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O presidente do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo, disse que o
mercado de trabalho no Brasil é
“o mais exuberante” das últimas
três décadas. Disse também que,
pelas expectativas do mercado,
não se vê a inflação atingindo a
meta pelo menos até 2028.  

A afirmação foi feita ontem

durante palestra proferida no
Instituto Fernando Henrique
Cardoso, em São Paulo.

“A série histórica dá a enten-
der que talvez estejamos em ple-
no emprego. Temos dados bas-
tante fortes do que vem aconte-
cendo [em relação a isso]. A
massa salarial e o rendimento
médio real têm uma alta bastan-
te acentuada nesse sentido. En-

tão acho que é difícil dizer que a
gente não tem, provavelmente,
o mercado de trabalho mais
exuberante que a gente viu nas
últimas três décadas”, disse o
presidente do BC.

Galípolo disse, ainda, que pa-
ra o país continuar crescendo
sem ter uma pressão inflacioná-
ria, é muito importante que esse
crescimento se dê por aumento

BASNCO CENTRAL

Senadores esperam que Alcolumbre
dê hoje pontapé inicial ao projeto
NAOMI MATSUI/AE

Senadores esperam que o
presidente da Casa, Davi Alco-
lumbre (União-AP) (foto), dê
hoje, o primeiro passo na trami-
tação para o projeto que amplia
a isenção do Imposto de Renda
para salários de até R$ 5 mil, se-
gundo apurou o Broadcast siste-
ma de notícias em tempo real do
Grupo Estado.

A expectativa é que ele indi-
que um calendário e quem será
o relator do projeto. Renan Ca-
lheiros (MDB-AL) é tido como
cotado para o posto e é visto
com bons olhos por governistas,
mas ainda não houve definição
sobre sua indicação.

Aprovado por unanimidade
na Câmara na semana passada,
o texto não consta na pauta do
Senado para esta semana.

O plenário deve terminar a
votação do Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) 168/2025, que
viabiliza a liberação de recursos
da medida provisória de socorro
às empresas afetadas pelo tarifa-
ço dos Estados Unidos. Mesmo
fora da pauta, o projeto do im-
posto de renda tende a ter tra-
mitação rápida no Senado.

Enviado pelo governo Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) em
março deste ano, o projeto au-
menta a faixa de isenção do Im-
posto de Renda para salários de
até R$ 5 mil.

Ainda na Comissão Especial
que aprovou o projeto, no fim
do primeiro semestre, o relator
fez alterações significativas no
texto, ampliando os descontos
sobre rendas que superarem R$

5 mil, até o limite de R$ 7.350,
em uma espécie de transição.
Contribuintes que tiverem ren-
dimentos tributáveis superiores
a R$ 7.350 não terão redução no
imposto devido.

IMPOSTO DE RENDA

Dólar fecha em queda com
apetite por divisas emergentes
e conversa entre Lula e Trump
ANTONIO PEREZ/AE

O apetite de investidores
globais por divisas emergen-
tes, em especial as latino-ame-
ricanas, e a aproximação entre
os presidentes Luiz Inácio Lula
da Silva (Brasil) e Donald
Trump (Estados Unidos), que
se falaram por telefone nesta
segunda-feira, 6, impulsiona-
ram o real na abertura da se-
mana. Tirando uma alta pon-
tual no início dos negócios,
quando registrou a máxima da
sessão, a R$ 5,3505, o dólar à
vista operou em baixa no res-
tante do dia. Após mínima de
R$ 5,3087, fechou a R$ 5,3107,
queda de 0,49%, levando as
perdas no ano a 14,07%.

Termômetro do comporta-
mento do dólar ante uma cesta
de seis divisas fortes, o Dollar
Index (DXY) subiu mais de
0,3% e voltou a superar o nível
dos 98,000 pontos, com máxi-
ma em 98,499 pontos. A crise
política na França, com a re-
núncia precoce do primeiro-
ministro do país, Sébastien Le-
cornu, pesou sobre o euro

O grande perdedor do dia,
contudo, foi o iene, que amar-
gou desvalorização de mais de
1,80% em relação ao dólar,
diante da possibilidade de que
a ultraconservadora Sanae Ta-
kaichi, que passou a chefiar o
governista Partido Liberal,
possa se tornar primeira-mi-
nistra no Japão.

LULA MARQUES/ABRASIL

de produtividade. “Mas por uma
produtividade que permita a
gente ter uma sustentabilidade,
(de forma a termos) uma dura-
ção mais longa nesse cresci-
mento”, complementou.

Ele reiterou que a elevação
dos juros se deve às pressões in-
flacionárias. “A gente sabe que
15% é uma taxa de juros elevada,
mas percebam a situação que a
gente tinha em abril: 57% dos
itens que compõem o IPCA esta-
vam superiores ao dobro da me-
ta de inflação”, disse.

“A gente não vê a inflação na
meta em nenhum dos horizon-
tes, nem até 2028, pelas expecta-
tivas do Focus. É óbvio que o BC
tem suas próprias projeções. 

Nota
AGE DO GPA ELEGE 9 NOVOS MEMBROS 
PARA CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

Os acionistas do GPA aprovaram em Assembleia Geral
Extraordinária (AGE) realizada ontem, a destituição de todos
os membros do conselho de administração da companhia,
conforme proposta feita pela família Coelho Diniz, detentora
de 24,6% do capital social. O   Grupo Estado antecipou o
resultado. A assembleia também aprovou a fixação do número
de membros do colegiado em nove e elegeu os nomes que
irão compor o grupo, cujo mandato irá até a AGE que
aprovará as demonstrações financeiras de 2026. Foram eleitos
André Luiz Coelho Diniz, Gustavo Jeronimo Viana Lobato
Gonçalves, Leandro Assis Campos, Luiz Henrique Cunha Costa
Alves, Christophe José Hidalgo, Marcelo Ribeiro Pimentel,
Helene Esther Bitton, Edison Ticle de Andrade de Melo e Souza
Filho e Rodolfo Costa Neves Francisco. Os acionistas elegeram
ainda Rômulo Santos Siqueira como membro efetivo para o
Conselho Fiscal e Décio Chaves Rodrigues como suplente. A
aprovação dos temas foi feita por acionistas que representam
79,02% do capital votante, conforme ata da reunião divulgada
na Comissão de Valores Mobiliários (CVM).



Petrobras conclui
cinco contratos para
Complexo Boaventura 

ANTIGO COMPERJ

DENISE LUNA/AE

A Petrobras informou on-
tem, que concluiu a assinatura
de cinco contratos de serviços
para a construção de unidades
que compõem o Projeto Refino
Boaventura, que vai investir R$
9,6 bilhões para aumentar a
produção de diesel S-10, que-
rosene de aviação e lubrifican-
tes grupo II (óleos básicos).

A previsão é construir duas
unidades inéditas em refina-
rias da Petrobras, uma de Des-
parafinação por Isomerização
por Hidrogênio (HIDW), para
produção de lubrificantes de
Grupo II; e outra de Hidrocra-
queamento Catalítico (HCC),
produtor de diesel S-10 e QAV.

"O projeto propiciará a inte-
gração entre a Refinaria Duque
de Caxias (Reduc) e o Comple-
xo de Energias Boaventura, em
Itaboraí (RJ), ampliando a pro-
dução de derivados de maior
valor agregado e baixo teor de
enxofre, como diesel S-10 e lu-
brificantes de Grupo II - au-
mentando a oferta de produtos
mais sustentáveis, alinhada à
estratégia de transição energé-
tica da companhia", disse a es-
tatal em nota.

O projeto prevê incremento
de 76 mil barris por dia de die-

sel S-10; mais 20 mil barris por
dia de Querosene de Aviação
(QAV); e mais 12 mil barris por
dia de lubrificantes Grupo II,
que possuem baixo teor de en-
xofre e melhor desempenho e
durabilidade em diversas apli-
cações automotivas e indus-
triais, informou a Petrobras. A
previsão é gerar cerca de 15
mil empregos diretos no pico
da obra.

NAVIOS
A Petrobras também forma-

lizou o afretamento de quatro
embarcações do tipo RSV
(ROV Support Vessel), destina-
das ao apoio de operações
submarinas, em contratos que
somam R$ 10,2 bilhões, decor-
rentes de contratação em ou-
tubro do ano passado.

As unidades serão construí-
das no estaleiro Navship, em
Navegantes (SC), com previ-
são de entrega entre 2029 e
2030.

"As embarcações do tipo
RSVs atuarão na inspeção,
manutenção e instalação de
sistemas submarinos com uso
de veículos operados remota-
mente (ROVs), reforçando a
eficiência e a segurança ope-
racional da companhia", ex-
plicou a empresa.

ÍNDICE DE GINI

Desigualdade em metrópoles
atinge menor nível histórico
TÂMARA FREIRE/ABRASIL

O
Índice de Gini, índice
criado para medir o
grau de concentra-

ção de renda, caiu ao menor ní-
vel histórico nas metrópoles
brasileiras, com índice 0,534 em
2024. O indicador, que se baseia
no rendimento domiciliar per
capita, mede o grau de distribui-
ção desses rendimentos entre os
indivíduos de uma população,
variando de zero a um. Quanto
mais próximo de 0, menor a de-
sigualdade.  

O dado faz parte do Boletim
Desigualdade nas Metrópoles,
produzido em parceria entre o
Instituto Nacional de Cie ̂ncia e
Tecnologia Observatório das
Metrópoles, o Laboratório de
Desigualdades, Pobreza e Mer-
cado de Trabalho da Pontífice
Universidade Católica do Rio
Grande do Sul e a Rede de Ob-
servatórios da Dívida Social na
América Latina.  De acordo com
um dos coordenadores do estu-
do, o professor da PUCRS André
Salata, dois fatores contribuí-

ram de forma mais expressiva
para o resultado: o aumento da
renda obtida com o trabalho e a
valorização do salário mínimo.

"Nos últimos anos, a gente te-
ve um mercado de trabalho
mais aquecido, em grande me-
dida se recuperando da pande-
mia, com baixa desocupação. E
também o retorno da política de
valorização real do salário míni-
mo, que a gente sabe que faz di-
ferença principalmente nas ca-
madas mais baixas", diz o pes-
quisador.

"E o país está conseguindo
aliar esses dois fatores com o
controle da inflação. Pra todo
mundo está melhorando, mas
está melhorando proporcional-
mente mais para quem está na
base da pirâmide", completa.

Como resultado, o aumento
da renda foi maior entre os 40%
mais pobres, saindo de R$ 474
por pessoa em 2021, para R$ 670
em 2024, o que também é um re-
corde da série histórica. Isso
ajudou a diminuir também a ta-
xa de pobreza nessas regiões, de
31,1% em 2021 para 23,4% em

2023, chegando a 19,4% no ano
passado, o que significa que 9,5
milhões de pessoas deixaram a
linha da pobreza entre 2021 e
2024.

Por outro lado, apesar de
também ter caído, a diferença
entre os dois extremos da pirâ-
mide continua bastante expres-
siva. No ano passado, os 10%
mais ricos tiveram rendimentos
15,5 vezes maiores do que os
40% mais pobres.

O professor explica que o
coeficiente de Gini acima de 0,5
já é um nível de desigualdade
muito alto, e ressalta que a taxa
de pobreza nas metrópoles é de
quase 20%.

"Tudo isso indica uma situa-
ção social que não é nada dese-
jável. Então, se a gente olhar só a
foto não há nada a se comemo-
rar. Agora, quando você olha o
movimento dos últimos anos,
ou seja, o filme dos últimos
anos, aí a gente tem motivos pa-
ra se alegrar um pouco mais, e
ser um pouco mais otimista,
porque é um movimento de me-
lhoria, de redução da pobreza,

de aumento da renda média."
pondera.

O boletim congrega dados
das 20 Regiões Metropolitanas
do país (Manaus, Belém, Maca-
pá, Grande São Luís, Fortaleza,
Natal, João Pessoa, Recife, Ma-
ceió, Aracaju, Salvador, Belo
Horizonte, Grande Vitória, Rio
de Janeiro, São Paulo, Curitiba,
Florianópolis, Porto Alegre, Vale
do Rio Cuiabá e Goiânia) e tam-
bém de Brasília e da Região Ad-
ministrativa Integrada de De-
senvolvimento da Grande Tere-
sina.

"Mais de 40% da população
brasileira está nas metrópoles, o
que significa mais de 80 milhões
de pessoas. E dentro das nossas
regiões metropolitanas, a gente
encontra alguns dos maiores
desafios para consolidar a cida-
dania no Brasil, em especial pa-
ra as camadas mais pobres. E
quando a gente analisa a desi-
gualdade dentro dessas regiões,
a gente tá falando daquela desi-
gualdade que o morador encara
diariamente" enfatiza Salata.

Senado rejeita proposta do Orçamento
paralisação do governo é mantida
ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

O Senado dos EUA rejeitou,
em nova votação, a proposta or-
çamentária que encerraria a pa-
ralisação do governo EUA, em
votação encerrada na noite des-

ta segunda-feira. 
O fracasso acontece após o

presidente norte-americano,
Donald Trump, dizer que "as
negociações com os democratas
sobre os planos de saúde estão
em andamento".

Nem a medida proposta pelo
Partido Republicano nem a pro-
posta do Partido Democrata
chegaram perto de obter os 60
votos necessários para avançar.

Os democratas estão exigin-
do que o Congresso estenda os

benefícios de saúde, enquanto
os republicanos tentam esgotá-
los com a votação diária do pro-
jeto de lei aprovado pela Câma-
ra que reabriria o governo tem-
porariamente, principalmente
nos níveis de gastos atuais.

EUA

Nota
TARIFAÇO: CONVERSA ENTRE LULA E TRUMP É
"AVANÇO CONCRETO", AVALIA CNI

A Confederação Nacional das Indústrias (CNI) avaliou como
“avanço concreto” a conversa entre o presidente brasileiro, Luiz
Inácio Lula da Silva, e o dos Estados Unidos, Donald Trump, que
ocorreu ontem, por videoconferência. Segundo o presidente da
CNI, Ricardo Alban, o encontro virtual reforça “o respeito mútuo
e a relação entre os dois países”. "Para a indústria, é muito
relevante esse avanço das tratativas. Desde o início, nós
defendemos o diálogo, pautado pelo respeito e pela significância
desta parceria bicentenária. Vamos acompanhar e contribuir com
o que for possível."De acordo com a confederação, Lula pediu a
Trump a revogação da tarifa adicional sobre os produtos
brasileiros. Segundo a CNI, caso a demanda seja aceita pelos
Estados Unidos, seria aberto espaço para isentar US$ 7,8 bilhões
em exportações brasileiras aos EUA.

Petrobras faz importação inédita de
gás de Vaca Muerta, na Argentina 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

Pela primeira vez, a Petrobras
importou gás natural do reser-
vatório explorado pela compa-
nhia em Vaca Muerta, na Bacia
de Neuquén, no norte da Pata-
gônia, na Argentina. O combus-
tível foi transportado via gaso-
dutos da Argentina até a Bolívia,
de onde a estatal já importa gás,
e de lá, trazido para o Brasil.  

A operação foi concluída na
última sexta-feira e divulgada pe-
la estatal nesta segunda-feira. O
volume, considerado pela Petro-
bras como um teste comercial e
operacional, alcançou 100 mil
metros cúbicos. Essa quantidade
equivale a menos de 5% da pro-
dução do volume disponibilizado
ao mercado nacional pela estatal.

A importação faz parte de um
acordo da subsidiária da Petro-
bras na Argentina - Petrobras
Operaciones S.A (Posa) e a Gas
Bridge Comercializadora, co-
mercializadora de gás natural da
Pluspetrol, multinacional de
origem argentina.

A Petrobras Operaciones de-
tém 33,6% de participação não-
operada no campo de Rio Neu-
quén, localizado nas províncias
de Rio Neuquén e Rio Negro.

MARCO RELEVANTE
A estatal informou que, por

contrato, pode importar até 2
milhões de metros cúbicos de
gás natural, na modalidade in-
terruptível. “Novas operações
de importação ocorrerão con-
forme as empresas identifiquem
oportunidades comerciais”,
acrescenta a empresa brasileira.

Em comunicado à imprensa,
a diretora de Transição Energéti-
ca e Sustentabilidade da Petro-
bras, Angélica Laureano, classifi-

cou a operação como “marco re-
levante”, por causa da integração
das infraestruturas da Petrobras
na Argentina com a do Brasil.

“Essa solução logística e co-
mercial abre uma nova possibi-
lidade para importação de gás
natural pelo Brasil, refletindo o
compromisso da Petrobras com
o aumento da oferta e com o de-
senvolvimento sustentável do
mercado de gás natural”.

AUMENTO DE OFERTA
A operação teste é mais uma

frente para aumentar a oferta de
gás natural no Brasil e endereçar
uma queixa do setor industrial,
que reclama do preço alto.

Segundo um estudo divulga-

do em abril pela Confederação
Nacional da Indústria (CNI), o
combustível que chega à indús-
tria é dez vezes o preço do ame-
ricano e o dobro do europeu.

A presidente da companhia,
Magda Chambriard (foto), já
manifestou o esforço da estatal
para escoar mais gás do pré-sal
brasileiro e baixar o custo à in-
dústria consumidora.

HUB NO PRÉ-SAL
Na sexta-feira, a estatal deu

início à contratação da empresa
que construirá a plataforma P-
91, que será a 12ª destinada ao
campo de Búzios, no pré-sal da
Bacia de Santos.

O investimento espera con-

solidar Búzios como maior cam-
po produtor da Petrobras (por
enquanto é o campo de Tupi,
também na Bacia de Santos) e
ampliar a relevância para o su-
primento de gás natural no país.

A P-91, além de produzir gás,
atuará como um hub (ponto de
concentração), isto é, terá capa-
cidade para receber e escoar gás
produzido em outras platafor-
mas do campo que não foram
originalmente desenhadas para
exportação do combustível.

O gás escoado será direciona-
do ao Complexo de Energias
Boaventura (antigo Comperj),
em Itaboraí, região metropolita-
na do Rio de Janeiro, por meio
do gasoduto Rota 3.

COMBUSTÍVEL
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Homem é preso e dois 
são apreendidos após
invasão de casa 

ITAIM BIBI

POR RENATA OKUMURA

Um homem de 25 anos foi
preso e dois adolescentes, de
16 e 17 anos, foram apreendi-
dos após invadirem uma resi-
dência no Itaim Bibi, zona
oeste de São Paulo. O caso
ocorreu na madrugada de do-
mingo, 5, por volta das 2 horas
da manhã. Durante troca de ti-
ros, um suspeito foi baleado.

Conforme a Secretaria da
Segurança Pública do Estado,
policiais militares foram acio-
nados e encontraram os três
suspeitos em um veículo. "Um

dos suspeitos foi baleado e so-
corrido ao Hospital São Paulo,
onde recebeu atendimento
médico", disse.

Ainda de acordo com as in-
vestigações, o veículo utiliza-
do pelo grupo apresentava si-
nais de adulteração.

A perícia foi acionada e o
caso registrado no 27º Distrito
Policial (Campo Belo) como
furto, localização e apreensão
de objeto, adulteração de sinal
identificador de veículo auto-
motor, lesão corporal decor-
rente de intervenção policial e
corrupção de menores.

CRIME SEM CASTIGO

MP denuncia 20 suspeitos
de adulterar cerveja em SP
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O
Ministério Público de
São Paulo denunciou
20 pessoas que foram

flagradas adulterando cerveja e
chope em um galpão localizado
em Ferraz de Vasconcelos, na
Grande São Paulo. No local, fo-
ram apreendidas 980 caixas de
cerveja e oito caixas com tampi-
nhas de diversas marcas usadas
na adulteração. Não houve evi-
dência de que a prática envol-
vesse o uso de metanol, subs-
tância que vem causando intoxi-
cações em todo o País.

De acordo com o promotor
Felipe Ribeiro Santa Fé, os 11
homens e 9 mulheres flagrados
na ação devem responder por

associação criminosa e falsifica-
ção de produto destinado ao
consumo. Eles já tiveram suas
prisões preventivas decretadas.

Segundo Santa Fé, no imóvel
situado à Avenida do Paiol, bair-
ro Chácara, policiais civis en-
contraram uma robusta estrutu-
ra de falsificação, com grande
quantidade de insumos e itens
adulterados, "bem como a clara
divisão de tarefas, demonstran-
do a estabilidade e permanência
da associação criminosa; e reve-
lando a gravidade concreta das
condutas e o risco de reiteração
delitiva".

Ainda segundo o promotor,
agindo "previamente ajustados
e com unidade de desígnios e
divisão de funções", os suspei-

tos "corromperam, adultera-
ram, falsificaram e alteraram
bebidas alcoólicas destinadas a
consumo, tornando-as nocivas
à saúde". O imóvel era usado ex-
clusivamente para a adultera-
ção de bebidas, segundo a pro-
motoria.

A diligência ocorreu em 23
de setembro deste ano. No local
havia rótulos e tampas de diver-
sas marcas conhecidas de cer-
veja, prensas manuais, barris
de chope vazios, cilindros de
gás e impressora. Segundo a
polícia, as bebidas foram rou-
badas em Mauá e Ribeirão Pires
e, após a falsificação, seriam
distribuídas em Santo André,
no ABC Paulista.

Os suspeitos trocavam rótu-

los e tampas de marcas famo-
sas e substituíam o produto
original por outro, com quali-
dade inferior, sem controle sa-
nitário. No local, os policiais
apreenderam caixas de vasi-
lhames (cheios e vazios), rótu-
los, tampas e garrafas rotuladas
com logos de marcas famosas
do mercado.

Ainda durante a ação, os
agentes encontraram uma em-
pilhadeira, carrinhos de paletes
e de mão e barricas de cola.
Também havia uma máquina de
cartão, indicando possível co-
mercialização das bebidas adul-
teradas. Um micro-ônibus, uma
caminhonete, uma Kombi e um
automóvel também foram
apreendidos no local.

SP vai fiscalizar gráficas que
imprimem rótulos de bebidas 
GONÇALO JUNIOR/AE

Além dos bares, o governo de
São Paulo vai fiscalizar as gráfi-
cas suspeitas de imprimir rótu-
los de bebidas adulteradas. Se-
gundo o governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos), o objeti-
vo é identificar a rede que atua
na manipulação dos produtos.

"Vamos em cima da gráfica
que foi contratada para impri-
mir o rótulo. Ninguém recebe
encomenda sem pensar que se-
rá usada para falsificação. Va-
mos para cima de quem recebe
esses pedidos suspeitos", disse
ele em coletiva de imprensa
nesta segunda-feira.

Ainda de acordo com a ges-
tão estadual, nas últimas sema-
nas 20 suspeitos de envolvimen-
to na manipulação de bebidas
foram presos O montante repre-
senta praticamente a metade
das 41 prisões de suspeitos de
adulterar bebidas feitas desde o
início do ano.

"Estamos prendendo os sus-
peitos para fazer a qualifica-
ção, ver outros crimes que eles
podem ter cometido. As pes-
soas presas não têm relação
entre si. Dentro da cidade, elas
não relação entre si", disse o
governador.

Segundo o secretário da Se-
gurança Pública, Guilherme
Derrite, a lavagem dos vasilha-
mes com metanol não é descar-
tada, mas a principal linha de
investigação é a o uso intencio-
nal do metanol para adulterar as
bebidas, aumentando o conteú-
do dos vasilhames

O estado de São Paulo segue
com 11 estabelecimentos inter-
ditados São colhidas amostras de
bebidas suspeitas de contamina-
ção por metanol que são analisa-
das posteriormente pela Polícia
Científica. Até lá, os locais po-
dem ser interditados por ques-
tões sanitárias, como falta de hi-
giene no local e problemas no ar-
mazenamento de alimentos.

Autoridades orientam a po-
pulação sobre a importância de
não consumir produtos falsifi-
cados e de procurar ajuda médi-
ca, caso apresente sintomas. A
intoxicação por metanol é grave,
pode levar à cegueira perma-
nente e até a morte.

BALANÇO DE CASOS 
Além de ações por parte de

governos estaduais, a Polícia Fe-
deral também abriu inquérito
para investigar os casos.

Na quinta-feira passada, o
ministro da Saúde, Alexandre
Padilha, também anunciou um
conjunto de ações estratégicas.
Uma sala de situação foi criada
para monitorar e coordenar a
resposta nacional.

Conforme última divulgação
feita no domingo passado, o Mi-
nistério da Saúde confirmou 225
registros de intoxicação por me-
tanol após ingestão de bebida
alcoólica no Brasil.

O número leva em considera-

FALSIFICAÇÃO

Vereadores dançam em 
cima de mesas do plenário 

SÃO CAETANO

Dois vereadores de São
Caetano do Sul, na Grande São
Paulo, foram filmados dançan-
do sobre mesas no plenário
após o encerramento da ses-
são solene em homenagem ao
Dia da Pessoa Idosa, na quin-
ta-feira passada, dia 2. 

Em publicações feitas em
redes sociais é possível ver os
parlamentares Caio Salgado
(PL) e Professor Ródnei (PSD)
dançando ao som da música
Suspicious Minds, interpreta-
da no local por um cover do
cantor Elvis Presley. Até a pu-
blicação desta matéria, eles

não haviam sido localizados
para comentar o caso. A Câ-
mara Municipal de São Caeta-
no do Sul disse que tomou co-
nhecimento da divulgação dos
vídeos e que realiza uma apu-
ração dos fatos.

"Embora a situação tenha
ocorrido após o término for-
mal da solenidade, dentro das
dependências da Casa, condu-
tas que possam comprometer
a imagem institucional do le-
gislativo serão analisadas com
a devida atenção, conforme
previsto no Regimento Inter-
no", disse.

Secretaria da Saúde de SP propõe
incorporação da Furp ao Butantan 
GABRIEL DAMASCENO/AE

O Governo do Estado de São
Paulo protocolou na Assembleia
Legislativa o projeto de lei que
extingue a Fundação para o Re-
médio Popular "Chopin Tavares
de Lima" (Furp) e transfere suas
atividades, ativos e funcionários
para o Instituto Butantan. A pro-
posta foi protocolada no último
dia 2, em caráter de urgência, e
deve ser analisada pelos deputa-
dos nos próximos dias

A proposta é baseada numa
análise econômico-financeira
dos últimos 13 anos da Furp, o
laboratório farmacêutico do go-
verno estadual. A administração
justifica que há uma queda nas
receitas da instituição; falta de
atualização e diversificação de
produtos; e déficits operacionais
contínuos, entre outros pontos.

"O estudo concluiu que a in-
corporação das atividades, dos
ativos e do quadro de emprega-
dos remanescentes da FURP ao
Instituto Butantan seria alterna-
tiva mais viável para garantir
continuidade e sustentabilida-
de", diz o despacho do secretá-
rio de Saúde, Eleuses Paiva, ane-
xado à proposta.

O texto aponta que a Furp,
enquanto laboratório público,
possui dois principais clientes,
ambos com aquisição de produ-
tos por dispensa de licitação: o
Ministério da Saúde e a própria
Secretaria de Estado da Saúde

de São Paulo. Em 2023, os dois
representaram 81% das unida-
des vendidas e 93% da receita
total.

Com fábricas em Guarulhos e
Américo Brasiliense, a Furp pro-
duz cerca de 400 milhões de uni-
dades farmacêuticas por ano,
embora tenha capacidade para
chegar a 1 bilhão. O portfólio da
fundação reúne 40 medicamen-
tos registrados na Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária
(Anvisa), voltados a áreas como
HIV/AIDS, saúde mental, Alz-
heimer, antibióticos e imunos-
supressores.

"(...) o Instituto Butantan

possui uma estrutura consolida-
da, experiência na produção e
fornecimento de insumos para o
SUS, além de capacidade admi-
nistrativa para otimizar os pro-
cessos produtivos da FURP.
Dessa forma, a sua incorpora-
ção, em tese, facilitaria o acesso
a recursos para a modernização
da infraestrutura, ampliação da
capacidade produtiva e melho-
ria da eficiência operacional",
conclui Paiva no despacho.

Em nota sobre o projeto de
lei, a secretaria afirma que a me-
dida visa ampliar a produção de
vacinas, soros e medicamentos
voltados ao Sistema Único de

Saúde (SUS). Diz ainda que há a
intenção de expandir a produ-
ção para remédios oncológicos
e voltados a doenças raras, e que
os colaboradores da atual Furp
serão mantidos.

"Vamos somar a enorme ex-
pertise da Furp e seu parque
produtivo com todo o conheci-
mento e capacidade do Instituto
Butantan nas mais diferentes
frentes, como pesquisa, inova-
ção e produção. É um projeto
que vem sendo cuidadosamente
elaborado nos últimos dois
anos", diz Esper Kallás, diretor
do Instituto Butantan, em co-
municado.

MEDICAMENTOS

PRIMAVERA: Nublado com garoa de 
manhã, chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:40 18:10

16º21º 95%
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GOVERNO DO ESTADO DE SP

ção os casos investigados e con-
firmados que vêm sendo repor-
tados pelos Estados e consolida-
dos pelo Centro de Informações
Estratégicas e Resposta em Vigi-
lância em Saúde Nacional
(CIEVS).

Em todo o País, são 16 casos
confirmados. Os outros 209 ain-
da estão sob investigação em 13
Estados - Distrito Federal,
Goiás, Mato Grosso do Sul, Mato
Grosso, Pernambuco, Paraná,
Rondônia, São Paulo, Piauí, Rio
Grande do Sul, Rio de Janeiro,
Paraíba e Ceará. Bahia e Espírito
Santo tiveram os casos registra-
dos descartados.

O metanol é usado como ma-
téria-prima para combustíveis e
é impróprio para consumo hu-
mano, mas estaria sendo utiliza-
do na falsificação de bebidas al-
coólicas. Os casos, que tiveram
início em São Paulo, ocorreram
após o consumo de bebidas al-
coólicas destiladas, como gim,
vodca e uísque.

Atendimento médico deve
ser feito o mais rápido possível

De acordo com o governo es-
tadual, o paciente com quadro
incomum após ingestão de be-
bida alcoólica deve procurar
atendimento médico imediato,
para realizar exames laborato-
riais e avaliação oftalmológica.



Rio recebe primeiro
lote de antídoto para
tratar contaminação

METANOL

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Secretaria de Estado de
Saúde (SES-RJ), informou que
recebeu nesta segunda-feira, a
primeira remessa de etanol far-
macêutico, enviada pelo Minis-
tério da Saúde para tratamento
de intoxicação por metanol.    

A secretaria também infor-
mou que iniciou hoje a com-
pra de kits do antídoto para
acelerar o início do tratamen-
to de pacientes intoxicados.

No momento, há um caso
suspeito de um homem, mo-
rador de São Pedro da Aldeia,
na Região dos Lagos, que se-
gue monitorado pela SES-RJ e
passa bem. O caso de uma
moradora de Niterói, na re-
gião metropolitana, foi des-
cartado como sendo intoxica-
ção por metanol.

“Reforçamos a urgência de
ter o antídoto no estado, por-
que o tempo é primordial para
o sucesso do tratamento para
a intoxicação. O nosso Centro
de Informações Estratégicas
de Vigilância em Saúde moni-
tora de perto as suspeitas re-

gistradas até o momento. Re-
comendamos à população
evitar bebidas de procedência
duvidosa”, alertou a secretária
de Saúde, Claudia Mello.

SINTOMAS
As pessoas que apresenta-

rem visão turva, desconforto
gástrico e quadros de gastrite
após ingestão de álcool devem
procurar a unidade de atendi-
mento mais próxima de casa.

A intoxicação por metanol
pode causar cegueira irrever-
sível e óbito. O Hospital Esta-
dual Anchieta é referência no
estado para receber e tratar es-
ses pacientes.

As unidades de saúde esta-
duais foram orientadas sobre
os sintomas compatíveis e o
tratamento de possíveis con-
taminações por metanol.

Os municípios foram orien-
tados a enviar as amostras pa-
ra detecção ao Laboratório
Central de Saúde Pública Noel
Nutels (Lacen-RJ), que fechou
parceria para análise na Uni-
versidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp).

CORRUPÇÃO

Justiça condena Cabral e Pezão
por desvio de mais de R$ 4 bi
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A
Justiça do Rio conde-
nou os ex-governado-
res Sérgio Cabral e Luiz

Fernando Pezão (foto), além do
ex-secretário Hudson Braga,
por atos de improbidade admi-
nistrativa que resultaram em
enriquecimento ilícito e prejuí-
zo ao erário. Os réus ainda po-
dem apresentar recurso contra
a decisão.   

A 15ª Vara de Fazenda Públi-
ca da Capital julgou parcial-
mente procedentes os pedidos e
reconheceu a prática de corrup-
ção envolvendo esquemas de
concessão ilegal de benefícios
fiscais em troca de doações elei-
torais não contabilizadas, os
chamados caixas 2 e 3. 

Cabral foi condenado ao pa-
gamento de mais de R$ 2,5 bi-
lhões a título de perda de valores
acrescidos ao patrimônio, repa-
ração de dano e multa; Pezão, a
mais de R$ 1,4 bilhão; e Hudson
Braga, a mais de R$ 35 milhões,
além da suspensão dos direitos
políticos. 

A ação civil pública, ajuizada

em 2018 pelo Ministério Público
do Rio de Janeiro (MPRJ) , de-
monstrou, com base em docu-
mentos, depoimentos e colabo-
rações premiadas, a existência
de esquemas complexos de fa-
vorecimento empresarial e de fi-
nanciamento ilícito da campa-
nha eleitoral de 2014, com des-
vio de finalidade da política de
fomento estadual e abuso de po-
der político. 

CONDENAÇÕES 
Pelo recebimento de propina

dissimulada em doações eleito-
rais e pela priorização de inte-

resses do grupo J&F, Pezão foi
condenado ao pagamento de R$
15 milhões. Cabral foi condena-
do ao pagamento de R$ 30 mi-
lhões. Hudson Braga, na quali-
dade de operador financeiro do
esquema, foi condenado ao pa-
gamento de multa no valor de
R$ 5 milhões.

Em relação à prática de im-
probidade administrativa pela
concessão de financiamento ir-
regular ao Grupo Petrópolis, via
Funds, tendo recebido como
contrapartida, doações não con-
tabilizadas operacionalizadas
ilicitamente pela empresa Ode-

brecht (caixa 3), Pezão foi con-
denado a ressarcir os cofres pú-
blicos e ao pagamento de multa
de R$ 1,3 bilhão.

No esquema de concessão de
benefícios irregulares à Federa-
ção de Transportes do Rio (Fe-
transpor), Cabral foi condenado
a pagar mais de R$ 2,5 bilhões a
título de reparação dos danos
causados em razão da renúncia
fiscal e de multas. Pezão foi con-
denado ao pagamento de R$ 1,2
milhão. 

Já no caso do recebimento de
propina por meio de doações ir-
regulares da Odebrecht, tanto
Cabral quanto Pezão foram
condenados ao pagamento de
multa no valor de R$ 15,6 mi-
lhões cada.

Os ex-governadores também
foram condenados ao paga-
mento de indenização por da-
nos morais coletivos: Cabral, no
valor de R$ 25 milhões, e Pezão,
de R$ 10 milhões. Além disso,
Cabral teve seus direitos políti-
cos suspensos por 10 anos, Pe-
zão por 9 anos e Hudson Braga
por 8 anos, conforme a decisão
judicial.

Três Rios elege novo prefeito e vice
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O município de Três Rios, no
centro-sul fluminense tem novo
prefeito. É Jonas Mascarenhas
Macedo (Podemos), o Jonas Di-
co, e como vice-prefeito, Arson-
val Macedo, o Liliu (MDB). No
domingo passado, eles tiveram

16.182 votos (40,19% dos votos
válidos) e ficarão à frente da pre-
feitura até 31 de dezembro de
2028.  

O presidente do TRE-RJ, de-
sembargador Peterson Barroso
Simão disse que a eleição em
Três Rios transcorreu com nor-
malidade. "Os eleitores deram

exemplo do direito- dever cívico
de votar com ordem e tranquili-
dade, fortalecendo a democra-
cia. Juízes, servidores e mesários
estão de parabéns pela eleição
bem-sucedida”, elogiou o ma-
gistrado. 

Dos 61.308 eleitoras e eleito-
res aptos a votar no município,

ELEIÇÃO EXTRA Nota
POLÍCIA DO RIO APREENDE BEBIDAS 
SUSPEITAS NA CAPITAL E BAIXADA

Agentes da Delegacia de Repressão aos Crimes Contra a
Propriedade Imaterial do RJ (DRCPIM) apreenderam centenas de
garrafas de bebidas com suspeita de irregularidades, no sábado
passado. Uma pessoa foi presa por vender bebidas alcoólicas fora
do prazo de validade e outras oito pessoas foram conduzidas à
sede da DRCPIM para prestar esclarecimentos. A fiscalização foi
feita em estabelecimentos da capital e da Baixada. O trabalho
para coibir a venda de bebidas adulteradas para consumo foi
intensificado desde a última quarta-feira, após os casos de
intoxicação por metanol que tem ocorrido em vários estados. 

Terça-feira, 7 de outubro de 2025
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POR BÁRBARA SOUZA

N as empresas brasileiras, a convivência
entre diferentes gerações nunca foi tão
complexa, e ao mesmo tempo, tão rica

em aprendizados. Baby boomers, assim como
as gerações X, Y e Z, dividem o mesmo am-
biente de trabalho com expectativas, ritmos e
valores distintos. Essa diversidade etária, que
antes era vista apenas como um desafio de
gestão, hoje se revela também uma forma de
inovação e produtividade dentro das organiza-
ções empresariais.

Para o professor Wagner Salles, administra-
dor e coordenador da Comissão de Recursos
Humanos do CRA-RJ, compreender as dife-
renças entre as gerações é o primeiro passo pa-
ra promover uma convivência saudável e pro-
dutiva. “Eu acho que a grande diferença entre
as gerações, em termos de carreira, é que
quanto mais antiga a geração, mais essa gera-
ção busca estabilidade, mais pensa no pós-tra-
balho na questão da aposentadoria. Já as gera-
ções mais novas, como a Z, estão pensando
mais em mobilidade, em aproveitar o momento
e aproveitar as oportunidades com um imedia-
tismo um pouco maior”, afirma.

Essa diferença de mentalidade se reflete tam-
bém na forma de se relacionar com o trabalho.
De acordo com o relatório Workforce Trends
2025, da consultoria Deloitte, 70% dos profissio-
nais da geração Z priorizam empresas que ofe-
recem propósito e flexibilidade, enquanto 65%
dos baby boomers valorizam estabilidade e re-
conhecimento de longo prazo. “As gerações
mais antigas valorizam mais os contatos pre-
senciais, os processos de trabalho, organização
e disciplina, enquanto a geração mais nova, até
por conta dessa aceleração da tecnologia, não
se importa muito com a questão da presenciali-
dade”, explica Salles.

O professor também destaca que o diálogo
entre os diferentes perfis é essencial. “Em ter-

mos de integração dessas gerações, geralmente
o que a gente mais costuma praticar ou reco-
mendar é muito diálogo, muito espaço de con-
versas, comunicação, mas por meios diversifi-
cados também, justamente para atender essas
duas gerações naquilo que cada uma se sente
mais confortável”. A estratégia, segundo ele, é
criar “espaços controlados de comunicação”,
onde conflitos são previstos e transformados
em oportunidades de aprendizado.

Uma das práticas mais eficazes citada pelo
especialista, nesse sentido, é a chamada mento-
ria reversa, já adotada por grandes empresas.
“São as Mentorias Reversas, ou entre pares, co-
locando, por exemplo, funcionários que são
mais antigos para orientar os mais jovens em
termos de processos de trabalho, e vice-versa.
Colocar os mais jovens que estão mais integra-
dos com tecnologias, ensinando gerações mais
antigas a usá-las”, explica Salles. A troca de co-
nhecimentos entre experiência e inovação tem
mostrado resultados positivos.

Essa interação multigera-
cional também pode se refletir
diretamente na produtividade
das empresas. “Se eu tenho no
mesmo espaço gerações mais
antigas e mais novas de for-
mas equilibradas e harmôni-
cas, a gente tem uma conjuga-
ção interessante, porque de
um lado tenho a expertise so-
bre crises e mudanças estru-
turais, e de outro, uma gera-
ção que tem métodos mais rá-
pidos e adaptáveis para colo-
car essa mudança em práti-
ca”, avalia o professor.

Segundo pesquisa da con-
sultoria McKinsey (2024), em-
presas que incentivam a diver-
sidade de idade e promovem
trocas intergeracionais têm

30% mais chances de apresentar alto desempe-
nho em inovação. No entanto, como alerta Sal-
les, esse convívio requer atenção à saúde emo-
cional: “O cuidado que as áreas de RH e as pes-
soas têm que ter nessa diversidade multigera-
cional é sobre segurança psicológica. Gerações
mais novas podem se sentir intimidadas ou
desprezadas frente à experiência das mais anti-
gas, e vice-versa”.

Para ele, o segredo está na empatia e no re-
conhecimento mútuo, principalmente a partir
de profissionais da área de RH que lidam dire-
tamente com os colaboradores. “Tem que en-
tender e valorizar aquela preocupação e criar
mecanismos de apoio psicológico para confir-
mar que aquela ameaça que ele percebe não
vai se concretizar”. Em um mundo do trabalho
cada vez mais diverso e dinâmico, compreen-
der e integrar as diferenças entre gerações é
mais do que uma questão de convivência: é
uma estratégia essencial para o futuro das or-
ganizações.

“Transformar as diferenças em algo produtivo”:
o desafio de integrar gerações no ambiente de trabalho

ESPECIAL

DIVULGAÇÃO

43.378 compareceram aos 50 lo-
cais de votação. A taxa de abs-
tenção foi de 29,25% (17.930).
Votos brancos e nulos somaram
3.111 (7,17%).

A eleição transcorreu sem in-
cidentes relevantes. Foi registra-
do um desacato na 108ª Delega-
cia de Polícia Civil, quando um
veículo foi apreendido por estar
com adesivo de propaganda
eleitoral nas proximidades de
locais de votação. 

PEXELS
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Metanol: Câmara pode
tornar adulteração de
bebida crime hediondo

CONGRESSO

HAISEM ABAKI

A Câmara dos Deputados
pode votar nesta semana um
projeto de lei que tramita na
Casa desde 2007 e prevê tor-
nar crime hediondo a adulte-
ração de alimentos e bebidas.
Na semana passada, após a
divulgação de casos de intoxi-
cação por metanol no consu-
mo de bebidas alcoólicas, os
deputados aprovaram o regi-
me de urgência para a vota-
ção da proposta, de autoria
do ex-deputado Otávio Leite
(PSDB-RJ).

O texto foi apresentado de-
pois que uma fiscalização fla-
grou misturas de soda cáustica

e água oxigenada no leite de
uma cooperativa. O crime he-
diondo é inafiançável e não
pode ser objeto de anistia, gra-
ça ou indulto. Além disso, as
penas podem chegar a 30 anos
em caso de tipificação como
homicídio e o regime de pro-
gressão penal é mais lento.

Em entrevista à Rádio Eldo-
rado, a advogada criminalista
Vitória Menezes, sócia do es-
critório Macário Menezes, dis-
se esperar a aprovação da pro-
posta, mas ressaltou que os
efeitos práticos só ocorrem na
execução das penas e não na
prevenção de crimes. Para ela,
o ideal seria melhorar a fiscali-
zação.

2026

Reeleição: Lula quer transporte
público gratuito como trunfo 
CÉLIA FROUFE/AE

O
Palácio do Planalto
sabe que, mesmo
que se esforçasse

muito, não teria condições de
implantar a tarifa zero para
transporte público ainda no ano
que vem. A medida, porém, é
vista como um trunfo funda-
mental para turbinar a campa-
nha de reeleição.

O prazo para colocar o proje-
to de pé é exíguo antes que a lei
eleitoral possa impedir uma no-
vidade dessa magnitude. E o es-
boço do que poderia ser o pro-
grama é tão preliminar no mo-
mento que não teria nem como
apresentar cenários à popula-
ção por agora.

O entorno do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (foto) avalia
que a aprovação na Câmara -
que é dada também como certa
no Senado - do projeto de isen-
ção do pagamento de Imposto
de Renda para os mais pobres
pode ajudar, e muito, nessa no-
va direção. "Se Lula prometeu
isenção de imposto para quem
ganha até R$ 5 mil e entregou, o
eleitor sabe que, se ele prometer
tarifa zero para ônibus em outro
próximo mandato, também
cumprirá", afirmou um interlo-
cutor no governo.

Um estudo sobre o custo da
gratuidade do transporte públi-
co em todo o território nacional
foi pedido por Lula ao Ministé-
rio da Fazenda em agosto. Já se
sabe, porém, que o trabalho
não deve ser focado em si. Ou
seja, é preciso incluir no cálculo

- algo que é sempre complicado
incluir em modelos - quanto
dos recursos que seriam desti-
nados ao deslocamento acaba-
rá sendo reinjetado na econo-
mia por meio de consumo de
bens e serviços. E quanto de ar-
recadação isso também pode
proporcionar.

Alguns trabalhos recentes
nessa direção (um de 2023 e ou-
tro de 2024) já foram feitos pelo
setor privado, com retornos po-
sitivos O próprio ministro Fer-
nando Haddad já se deparou

com uma proposta nesse senti-
do e sem impacto no resultado
primário, há 13 anos, quando o
reajuste de R$ 0,20 das passa-
gens promoveu um levante po-
pular que foi ampliado para vá-
rias outras áreas e culminou no
impeachment da então presi-
dente Dilma Rousseff.

Além de certamente ser bem
recebida pela população, o fim
da cobrança nos transportes aju-
daria também na inflação, dimi-
nuindo - ainda que em pequena
parte - o esforço do Banco Cen-

tral de buscar a meta de 3% esti-
pulada até 2027. O transporte
público não tem um peso pró-
prio diretamente como o grupo
"Transportes" no cálculo do IP-
CA, mas é um subitem da cate-
goria. Sua influência no índice
depende do reajuste de tarifas
locais e é mais visível quando há
aumento de passagens de ôni-
bus urbano em grandes cidades.

No Brasil, há 138 municípios
que oferecem gratuidade per-
manente por deslocamento
viário.

Crea cancela registro de 15 engenheiros
envolvidos na tragédia de Brumadinho

O Conselho Regional de En-
genharia e Agronomia de Minas
Gerais (Crea-MG) informou on-
tem que cancelou os registros de
15 engenheiros envolvidos na
tragédia de Brumadinho, em ja-
neiro de 2019.  

“As decisões já transitaram
em julgado e, portanto, não ca-
bem mais recurso. Com isso, os
profissionais estão impedidos
de exercerem a profissão”, diz o
comunicado.

Dos 15 cancelamentos, 13 já
foram publicados oficialmente
no site do conselho. A demora
de mais de cinco anos para esses
cancelamentos é justificada pe-
lo rito.

De acordo com o Crea-MG,
foram instaurados processos
"conduzidos com rigor e respei-
tando o direito à ampla defesa e
ao contraditório", conforme
previsto no Código de Ética Pro-
fissional da categoria.

O Conselho informa que os
processos incluíram oitivas
d e  p a r t e s  e  t e s t e m u n h a s ,
além de diligências e análises
detalhadas.

"Após os julgamentos nas
Câmaras Especializadas e no
Plenário do Crea-MG, os pro-
cessos seguiram para decisão
final do Conselho Federal de
Engenharia e  Agronomia
(Confea), instância máxima do
Sistema Confea/Crea, que de-
terminou o cancelamento dos
registros.”

Para a Associação de Familia-
res de Vítimas e Atingidos pelo
Rompimento da Barragem Mina
Córrego do Feijão – Brumadi-
nho (Avabrum) a sanção do
Crea “tem caráter pedagógico
ao sinalizar que práticas contrá-
rias à ética não encontram espa-
ço na engenharia.”

Com a decisão do Crea, os
engenheiros que tiveram os re-

gistros cancelados não podem
mais exercer a profissão legal-
mente, não podem assinar Ano-
tações de Responsabilidade
Técnica (ARTs) e nem firmar
qualquer contrato que exija re-
gistro ativo.

RESPONSABILIDADE 
Ainda na nota, o Crea-MG

pondera que “a decisão não re-
para as perdas da tragédia, mas
reafirma que a ética, a responsa-
bilidade técnica e a segurança
das pessoas estão acima de
qualquer interesse.”

O rompimento de barragem
em Brumadinho é considerado
o maior acidente de trabalho no
Brasil em perda de vidas huma-
nas, 272 pessoas morreram.

RELEMBRE
Doze milhões de metros cú-

bicos de rejeitos da barragem
foram despejados na natureza

e contaminaram o Rio Parao-
peba. A lama tóxica, com me-
tais pesados como ferro, man-
ganês, chumbo e mercúrio, se
estendeu por outras bacias hi-
drográficas, afetou a biodiver-
sidade e comprometeu o con-
sumo da água.

A mineradora Vale S.A. era a
empresa que explorava a área
é a responsável pela barragem.
Procurada pela reportagem
da Agência Brasil, a assessoria
da companhia respondeu que
“a Vale não tem comentários”
sobre a suspensão dos regis-
tros.

Junto com a multinacional
BHP Billiton, a Vale também é
controladora da Samarco, mine-
radora responsável pelo rompi-
mento da barragem de Fundão
em Mariana (MG) em 2015, que
matou 19 pessoas e causou a
maior tragédia ambiental do
Brasil.

BARRAGEM

Zanin vota para
manter Moro réu por
calúnia contra Gilmar 

VENDA DE SENTENÇA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Cristiano Zanin,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), votou ontem, para man-
ter da decisão da Primeira Tur-
ma que tornou o senador Sér-
gio Moro (União-PR) réu pelo
crime de calúnia contra o mi-
nistro Gilmar Mendes.  

Com o voto de Zanin, o pla-
car da votação está 4 votos a 0
pela rejeição do recurso proto-
colado pela defesa do senador.
Falta o voto de Luiz Fux. 

O julgamento ocorre de
forma virtual e está previsto
para terminar na próxima sex-
ta-feira.

Antes do voto de Zanin, a

ministra Cármen Lúcia e os
ministros Alexandre de Mo-
raes e Flávio Dino já tinham
formado maioria para manter
a decisão. 

Em junho do ano passa-
do, Moro virou réu no Supre-
mo após ser denunciado pela
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR).

A denúncia foi feita com ba-
se em vídeo no qual o ex-juiz
da Operação Lava Jato apare-
ceu em uma conversa com
pessoas não identificadas du-
rante uma festa junina, ocorri-
da em 2022, e afirmou:  "Isso é
fiança, instituto para comprar
um habeas corpus do Gilmar
Mendes”. 

DOENTINHO

CAROLINA
BRÍGIDO/AE

Diante da chan-
ce minguada de
aprovação da anis-
tia aos condenados
por tentativa de golpe
ou da redução da pena
imposta a Jair Bolsonaro, alia-
dos do ex-presidente apostam
em um plano B: pressionar o
Supremo Tribunal Federal
(STF) a deixar o ex-presidente
cumprir a pena de 27 anos e
três meses em prisão domici-
liar. Integrantes do tribunal
consideram viável a concessão
do benefício.

O plano, revelado pela colu-
nista Vera Rosa, tem chance de
prosperar não pela capacidade
de pressão do grupo político
de Bolsonaro, mas porque a
hipótese já era aventada na
Corte. Integrantes do tribunal
consideram improvável que o
réu seja levado em algum mo-
mento para a Penitenciária da
Papuda, por conta da falta de
sala adequada no local para
abrigar um ex-presidente.

Ainda assim, o mais prová-
vel é que Bolsonaro não obte-
nha o direito à prisão domici-
liar imediatamente. Segundo
fontes do tribunal, o cenário
hoje é de início do cumpri-
mento da pena em uma sala
especial na Polícia Federal.
Isso deve acontecer ainda
neste ano.

A intenção da defesa é apre-
sentar ao STF o histórico de in-
ternações hospitalares, junto
com o prontuário médico do
ex-presidente, como argu-
mento para que ele obtenha

autorização para
cumprir a pena em
casa. Decisões re-
centes do tribunal
apontam que a
tendência é de

concessão do bene-
fício.
O início do cumpri-

mento da pena acontece
quando é decretado o trânsito
em julgado - ou seja, após a
análise dos recursos da defesa.
Nos próximos meses, o tribu-
nal deve julgar embargos de
declaração. Esse tipo de recur-
so não tem potencial para re-
verter a condenação, mas pode
resultar, por exemplo, em dis-
creta redução da pena.

Três decisões tomadas pelo
STF neste ano alimentam a es-
perança de Bolsonaro. O tribu-
nal concedeu o direito à prisão
domiciliar para cumprimento
da pena ao ex-presidente Fer-
nando Collor e ao ex-deputado
Roberto Jefferson. Também
neste ano, o STF permitiu que
o deputado federal Chiquinho
Brazão trocasse a prisão pre-
ventiva pela domiciliar.

Nos três casos, as defesa
apresentaram laudos médicos
com diagnósticos considera-
dos graves, que impediriam a
permanência do réu em esta-
belecimento prisional.

Laudo médico recente de
Bolsonaro apontou que o ex-
presidente sofria de esofagite,
gastrite, refluxo e infecção pul-
monar. Ele também sofre as
sequelas da facada que o atin-
giu na campanha eleitoral de
2018. Após o atentado, o ex-
presidente foi submetido a ci-
rurgias abdominais.

Ex-assessor de Moraes diz que
audiência na Itália foi 'fantástica'
BRUNA ROCHA/AE

O ex-assessor do ministro
Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF),
Eduardo Tagliaferro, usou as re-
des sociais ontem para comen-
tar a audiência na Justiça italia-
na, classificando a experiência
como "fantástica". Ele é alvo de
um pedido de extradição formu-
lado por Moraes e despachado
para a Itália pelo Ministério da
Justiça brasileiro.

"Quero, primeiramente,
agradecer a todos pelo apoio,
pelas palavras de carinho, pelas

mensagens, e-mails e orações.
Quero avisar que estou indo em-
bora e que a audiência foi fan-
tástica. O juiz me recebeu muito
bem, foi ótimo. Agora, seguimos
na luta, por todos que estão na
Polônia, nos Estados Unidos…
Vamos continuar lutando pela
nossa liberdade", disse Taglia-
ferro nas redes sociais.

Na semana passada, Taglia-
ferro foi detido pela polícia lo-
cal, mas liberado no início da
tarde do mesmo dia. "Eu já es-
perava por isso, mas tudo foi
conduzido com calma e tran-
quilidade. Na verdade, foi o rito

correto, feito na Itália e não o ri-
to 'mágico' do Alexandre de Mo-
raes", afirmou o ex-assessor em
entrevista ao programa Figuei-
redo Show.

Ele também aproveitou o
momento para destacar que
nem mesmo os policiais sabiam
ao certo o que estava acontecen-
do na ocasião. "Os oficiais che-
garam a me pesquisar na inter-
net para entender o que estava
acontecendo, porque aqui na
Itália ninguém sabe de nada.
Então, me verificaram online.
Em certo momento, chegaram
até a me enaltecer dentro da

unidade policial", relatou.
O ex-assessor é alvo de um

pedido de extradição do gover-
no brasileiro, após determina-
ção do ministro Alexandre de
Moraes, devido ao vazamento
de conversas entre seus asses-
sores.

Ele foi denunciado pela Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) pelos crimes de violação
de sigilo funcional, coação no
curso do processo, obstrução de
investigação sobre organização
criminosa e tentativa de aboli-
ção violenta do Estado Demo-
crático de Direito.

TAGLIAFERRO
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Bolsonaro deve obter
prisão domiciliar, 
mas pode não ser logo 



Gilmar Mendes pede
parecer da PGR sobre
marco temporal 

STF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), concedeu prazo de 15
dias para a Procuradoria-Geral
da República (PGR) se manifes-
tar sobre as cinco ações
que discutem o marco tempo-
ral para demarcação de terras
indígenas.  

O ministro também autori-
zou que a Fundação Nacional
dos Povos Indígenas (Funai), o
governo de Santa Catarina e
outras entidades sejam admiti-
das como interessados nos pro-
cessos.

Todas as partes envolvidas
também poderão opinar sobre
o texto final que foi aprovado
pela comissão especial que de-
bateu uma proposta de altera-
ção legislativa para o tema.

Após receber as manifesta-
ções, o ministro deverá liberar
as ações para julgamento.

MARCO TEMPORAL
Em setembro de 2023, o STF

considerou que o marco tem-

poral para demarcação de ter-
ras indígenas é inconstitucio-
nal.

Em seguida, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva vetou o
projeto de lei que validou o
marco.

Contudo, em dezembro de
2023, o Congresso Nacional
derrubou o veto do presidente e
retomou a validade do marco.

Dessa forma, prevaleceu o
entendimento de que os indí-
genas somente têm direito às
terras que estavam em sua
posse no dia 5 de outubro de
1988, data da promulgação da
Constituição Federal, ou que
estavam em disputa judicial
na época.

Após a votação do veto presi-
dencial, o PL, o PP e o Republi-
canos protocolaram ações para
manter a validade do projeto de
lei que reconheceu a tese do
marco temporal.

Entidades que representam
os indígenas e partidos gover-
nistas também recorreram ao
STF para contestar novamente
a constitucionalidade da tese. 

ENVENENAMENTO

País tem 17 casos confirmados
de intoxicação por metanol
LUIZ CLAUDIO
FERREIRA/ABRASIL

O
Ministério da Saúde
anunciou que rece-
beu 217 notificações

de intoxicação por metanol após
consumo de bebida alcoólica.
Desse total, 17 casos foram con-
firmados e 200 estão em investi-
gação.  

O boletim mais recente com
atualização dos casos foi divul-
gado pela pasta na noite desta
segunda-feira. 

São Paulo concentra a maio-
ria dos casos: 82,49% das notifi-
cações, com 15 casos confirma-
dos e 164 em investigação. Além
de São Paulo, o Paraná teve dois
casos confirmados e quatro es-
tão em investigação.

Há outras investigações em
12 estados: Acre (1), Ceará (3),
Espírito Santo (1), Goiás (3), Mi-
nas Gerais (1), Mato Grosso do
Sul (5), Paraíba (1), Pernambu-
co (10), Piauí (3), Rio de Janeiro
(1), Rondônia (1) e Rio Grande
do Sul (2). 

Em relação às mortes, duas
ocorreram em São Paulo e 12 se-
guem em investigação (um caso

no Mato Grosso do Sul, três em
Pernambuco, seis em São Paulo,
um na Paraíba e um no Ceará).

LABORATÓRIOS
Em entrevista coletiva ontem,

o ministro da Saúde, Alexandre
Padilha, afirmou que o governo
federal pretende ajudar o estado
de São Paulo para que tenha
mais celeridade na confirmação
dos casos de contaminação por
metanol, por ingestão de bebi-
das alcoólicas. 

Segundo o ministro, dois la-
boratórios serão referência para
os exames: um na Universidade
Estadual de Campinas (Uni-
camp) e outro da Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz).

O ministro anunciou parceria
formal com a Unicamp, que tem
a estrutura do Centro de Infor-
mação e Assistência Toxicológi-
ca (Ciatox), com capacidade pa-
ra realizar cerca de 190 exames
por dia. 

“Esses exames podem, por
exemplo, ajudar a resolver a dú-
vida sobre casos confirmados no
Estado de São Paulo, que é onde
se concentra, [onde há] uma
brutal concentração dos casos”,

disse o ministro.  
A Unicamp pode, segundo o

ministro, receber amostras de
outros estados que eventualmen-
te queiram usar a estrutura como
referência para resolver a situa-
ção de caso confirmado ou não. 

DIFICULDADES
Além da Unicamp, o ministro

anunciou que a Fundação Os-
waldo Cruz, do Ministério da
Saúde, também vai colocar um
laboratório à disposição não só
de São Paulo, mas de outros es-
tados “com algum tipo de difi-
culdade para realizar o exame
de detecção do metanol para
confirmação ou não”.

Padilha considera que São
Paulo tem a maior dificuldade
de ter exames para fazer a con-
firmação ou não da intoxicação
pelo metanol.  O ministro reco-
mendou que os profissionais de
saúde devem fazer a notificação
de cada suspeita. “Não tem que
esperar a confirmação do caso
para começar o tratamento”. 

ANTÍDOTOS
No sábado passado, o minis-

tério da Saúde anunciou a aqui-

sição de mais 12 mil ampolas de
etanol farmacêutico e 2,5 mil
unidades de fomepizol para o
estoque estratégico do Sistema
Único de Saúde (SUS) para os
casos de intoxicação por meta-
nol pelo consumo das bebidas
alcoólicas adulteradas. 

Em relação ao Fomepizol, o
ministro disse que o produto de-
ve chegar nesta semana. O antí-
doto vai ficar concentrado no
centro de referência de cada Es-
tado. “A gente está garantindo
um grande estoque estratégico
por precaução”. 

Os dois antídotos (etanol e
fomepizol), segundo o ministé-
rio da Saúde, podem ser utiliza-
dos na suspeita de intoxicação.
O governo ainda acrescenta que
a utilização dos medicamentos
deve ser feita exclusivamente
sob prescrição e monitoramen-
to médico. 

A aquisição de 2,5 mil trata-
mentos do fomepizol foi viabili-
zada em parceria com o Fundo
Estratégico da Organização Pan-
Americana da Saúde (Opas)
junto a um fabricante do Japão,
que mantém estoques nos Esta-
dos Unidos.

Candidatos de ‘Lula e Bolsonaro’ têm
disputa apertada pelo Senado por SP
RAISA TOLEDO/AE

Pesquisa do instituto Real Ti-
me Big Data divulgada ontem,
mostra que aliados do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) têm uma disputa apertada
nas eleições de 2026 para o Se-
nado pelo Estado de São Paulo.

A sondagem simulou quatro
cenários eleitorais. O ministro
da Fazenda Fernando Haddad
(PT) ficou em primeiro em três
deles, seguido por candidato ali-
nhado a Bolsonaro.

O Senado Federal vai renovar
dois terços das 81 cadeiras nas
eleições do ano que vem. Em
São Paulo, serão duas cadeiras.

Como mostrou o Estadão,
Haddad tem demonstrado pou-

ca vontade de concorrer, mas
Lula o vê como candidato para
evitar que o bolsonarismo leve
as duas vagas por São Paulo.

Já o secretário de Segurança
Pública de São Paulo, Guilher-
me Derrite (PP) é visto como o
principal nome da oposição.
Eduardo Bolsonaro (PL) tam-
bém é cotado, mas está nos Es-
tados Unidos e menciona a pos-
sibilidade de se lançar candida-
to à Presidência.

Na pesquisa, os entrevistados
puderam sinalizar até dois vo-
tos, como será em 2026. Os re-
sultados mostrados para cada
nome somam as menções ao
candidato como primeira ou se-
gunda opção.

Em um primeiro cenário,
Haddad tem 19% e Guilherme

Derrite 16%. Em seguida, vêm o
deputado federal Ricardo Salles
(Novo), com 12%; a ministra do
Meio Ambiente, Marina Silva
(Rede), também com 12%; a se-
nadora Mara Gabrilli  (PSD),
com 7%; e Paulo Serra (PSDB),
com 7%. 13% dos entrevistados
disseram que votariam nulo ou
branco e 14% não sabem ou não
responderam.

No segundo cenário, Haddad
tem 18% e Derrite 16%, mesmo
número da ex-prefeita Marta
Suplicy (PT). Salles tem 12%,
Paulo Serra 8% e Mara Gabrilli
6%. 12% votariam nulo ou bran-
co e 12% não sabem ou não res-
ponderam.

Em uma terceira simulação, o
deputado federal Guilherme
Boulos (PSOL) aparece com

18%. Haddad fica em segundo,
com 17%, e Derrite em terceiro,
com 16%. Salles vem com 12%,
Paulo Serra 7% e Mara Gabrilli
6%. 12% votariam nulo ou bran-
co e 12% não sabem ou não res-
ponderam.

No quarto cenário, Haddad
tem 17%; Eduardo Bolsonaro,
13%; Marina e Derrite, 12%; e
Salles, 10%. Paulo Serra e Mara
Gabrilli  aparecem com 6% e
Giordano (MDB) com 1%. 11%
votariam nulo ou branco e 12%
não sabem ou não responde-
ram.

O instituto Real Time Big Da-
ta ouviu 1.500 pessoas entre os
dias 2 e 3 de outubro. A margem
de erro é de três pontos percen-
tuais, para mais ou para menos,
e o nível de confiança é de 95%.

PESQUISA

Nunes veta concessão de
terreno público para ONG 

VEREADOR

JULIANO GALISI 
E GEOVANI BUCCI/AE

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), sancio-
nou com vetos o projeto de lei
que permite a alienação de
uma travessa no bairro dos Jar-
dins. A sanção será publicada
no Diário Oficial da Cidade ho-
je. Nunes vetou o trecho que
autorizava a Prefeitura a con-
ceder um terreno público na
zona sul a uma entidade presi-
dida pela mãe do vereador Sil-
vinho Leite (União Brasil).

Como revelou o Estadão, o
autor da emenda que autoriza-
va a concessão da área foi o pró-
prio vereador. A sugestão de Sil-
vinho foi aprovada pela Câmara
Municipal e integrava a versão
final do projeto, que aguardava
sanção do Executivo.

Nunes negou o conflito de
interesses na apresentação da
emenda e afirmou que o veto
"foi técnico, não pessoal". "Não
foi porque é mãe de alguém.
Trata-se de entidade com tra-
balho voluntário, recreativo,
que ajuda muitas pessoas. Às
vezes se cria problema para cri-
ticar, mas não faz parte da mi-
nha forma de pensar", disse o
prefeito após evento no Tribu-
nal Regional Eleitoral de São
Paulo (TRE-SP) na tarde desta
segunda-feira, 6.

A sugestão de Silvinho auto-
rizava a Prefeitura a conceder,
pelo prazo de 20 anos, prorro-
gável por igual período, uma
área pública de 642 m² para a
Associação Comunitária dos
Moradores do Parque Santa Ed-
wirges e Adjacências. A entida-
de é presidida por Teresa Perei-
ra dos Santos, mãe do vereador.

O terreno, localizado próxi-
mo à Marginal Pinheiros e à
Avenida Washington Luís, está
sem uso e não possui edifica-
ções. Em nota, Silvinho afir-
mou que não agiu de má-fé.
"Sua propositura visava aten-
der ao interesse público e está
imbuída da mais boa-fé", disse
o gabinete do vereador.

A Câmara Municipal de São
Paulo aprovou o texto no início
de setembro por 29 votos a 11.
Das oito emendas incluídas na
versão final, quatro foram ve-
tadas por Nunes.

Além do trecho que autori-
zaria a concessão do terreno
na zona sul, Nunes vetou tre-
chos que permitiam a aliena-
ção de ruas com residências.
"O projeto que enviei à Câma-
ra retornou com algumas
emendas e fizemos uma análi-
se técnica. Posso garantir que
será vetado o que não tiver in-
teresse público e sancionado o
que tiver", afirmou o prefeito
da capital paulista.

STF marca julgamento
do núcleo de golpistas

PRIMEIRA TURMA

RAYSSA MOTTA/AE

A Primeira Turma do Su-
premo Tribunal  Federal
(STF) vai começar a julgar os
réus  do núcleo de "ações
coercitivas" do plano de gol-
pe (núcleo 3) no dia 11 de no-
vembro. A data foi definida
pelo ministro Flávio Dino,
presidente do colegiado, a
pedido de Alexandre de Mo-
raes, relator do processo.

Neste  grupo,  estão dez
acusados - nove oficiais do
Exército e um policial federal
- aliados do governo do ex-
presidente  Jair  Bolsonaro
(PL) que, segundo a Procura-
doria-Geral  da República
(PGR), foram responsáveis
por "ações táticas" da trama
golpista

campo" para o "monitora-

mento e neutralização de au-
toridades" no final de 2022,
incluindo o ministro Alexan-
dre de Moraes e o presidente
Luiz  Inácio  Lula  da Si lva
(PT), como o Plano Punhal
Verde e Amarelo, a Operação
Copa 2022e a Operação Lu-
neta.

Também teriam tentado
convencer e pressionar o alto
comando das Forças Arma-
das a  aderir  ao golpe,  com
iniciativas como a "Carta ao
Comandante do Exército de
Oficiais Superiores da Ativa
do Exército Brasileiro", ma-
nifesto divulgado após o se-
gundo turno das  eleições
com críticas ao Poder Judi-
ciário e referências à "inse-
gurança jurídica e instabili-
dade pol í t ica  e  social  no
País".

Governo Lula entrega quase 3 mil 
casas em Imperatriz, no Maranhão 

O governo federal entregou
ontem 2.837 unidades habita-
cionais do programa Minha Ca-
sa, Minha Vida (MCMV) no Re-
sidencial Canto da Serra, em
Imperatriz (MA).  

Com investimento de R$
358,6 milhões do governo fede-
ral, o empreendimento vai be-
neficiar mais de 11 mil pessoas. 

Ao entregar as casas, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva pe-
diu o compromisso da prefeitura,
do governo do estado e do Minis-
tério das Cidades para a constru-
ção de infraestrutura no bairro,
com escolas, quadras de esporte,
posto de saúde e segurança. 

“As pessoas não precisam
apenas de uma casa com telha-
do para se esconder do sol e da
chuva. As pessoas precisam de
uma casa que dê a elas a digni-
dade que o ser humano precisa
para viver bem.” 

O presidente disse que pre-
tende voltar ao conjunto habita-
cional em um ano para ver os re-
sultados: “Esse conjunto ainda
não é o do meu sonho, pode ser
melhorado”. 

O ministro das Cidades, Jader
Filho garantiu que outros equi-
pamentos serão construídos,
como posto policial, escola de

tempo integral, creche, Centro
de Referência em Assistência
Social (Cras) e unidades básicas
de saúde, em parceria com o go-
verno do estado e a prefeitura.  

“Vamos fazer todas as obras
necessárias para que vocês mo-

rem com dignidade. Não adian-
ta só entregar as casas, as crian-
ças precisam de equipamentos
para poder brincar de bola, ter
uma escola digna”, garantiu o
ministro. 

Também participaram do

evento o governador do Mara-
nhão, Carlos Brandão, o prefeito
de Imperatriz, Rildo Amaral, o
presidente da Caixa, Carlos Viei-
ra, e os ministros Sonia Guajaja-
ra (Povos Indígenas) e André
Fufuca (Esportes).

MINHA CASA
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Ucrânia diz ter atingido
fábrica de munição e
terminal de petróleo 

GUERRA

Drones e mísseis de longo
alcance da Ucrânia atingiram
a importante fábrica russa de
munições Sverdlov, um termi-
nal de petróleo na Península
da Crimeia e um depósito de
arma, disse o presidente da
ucraniano, Volodimir Zelens-
ki, e o exército do país, nesta
segunda-feira.

A fábrica de munições Sver-
dlov, no oeste russo, foi atingida
durante a noite e causou múlti-

plas explosões e um incêndio.
O local é responsável por

fornecer munições de aviação
e artilharia, bombas de avia-
ção e munições antiaéreas e
antitanque

As autoridades russas reco-
nheceram um grande ataque
de drones ucranianos em 14
regiões, bem como na Crimeia
e ao redor do Mar Negro e do
Mar de Azov, mas deram pou-
cos detalhes.

PELO TELEFONE

Trump diz a Lula que Brasil
e EUA se darão bem juntos
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald
Trump (foto), disse

ter gostado da conversa que te-
ve na manhã desta segunda-
feira, por telefone, com o presi-
dente Luís Inácio Lula da Sil-
va.  “Nossos países se darão
muito bem juntos”, postou ele
em sua rede social.  

“Esta manhã, tive uma óti-
ma conversa telefônica com o
p r e s i d e n t e  L u l a ,  d o  B r a s i l .
Discutimos muitos assuntos,
mas o foco principal (abran-
ge) a economia e o comércio
entre nossos dois países. Te-
remos novas discussões e nos
encontraremos em um futuro
não muito distante, tanto no
B r a s i l  q u a n t o  n o s  E s t a d o s
Unidos.  Gostei  da conversa
—  n o s s o s  p a í s e s  s e  d a r ã o
muito bem juntos!”, afirmou
Trump.

O diálogo entre os dois chefes
de Estado foi por videoconfe-
rência, e durou cerca de 30 mi-
nutos. Na oportunidade, Lula
solicitou a retirada da sobretaxa
de 50% imposta pelo governo
norte-americano a produtos
brasileiros.

TOM AMISTOSO
“Em tom amistoso, os dois lí-

deres conversaram por 30 mi-
nutos, quando relembraram a
boa química que tiveram em
Nova York por ocasião da As-
sembleia Geral da ONU (Orga-
nização das Nações Unidas). Os
dois presidentes reiteraram a

impressão positiva daquele en-
contro”, informou o Palácio do
Planalto.

A ligação telefônica ocorreu
por iniciativa de Trump. Os dois
presidentes chegaram a trocar
números de telefones para esta-
belecer uma via direta de comu-
nicação.

Na conversa, Lula disse que o
contato representa uma “opor-
tunidade para a restauração das
relações amigáveis de 201 anos
entre as duas maiores democra-
cias do Ocidente”.

SOBRETAXA
Ele recordou que o Brasil é um

dos três países do G20 com quem
os Estados Unidos mantêm su-
perávit na balança de bens e ser-
viços. Na sequência, solicitou a
retirada da sobretaxa de 50% im-
posta pelos Estados Unidos a
produtos nacionais, além das
medidas restritivas aplicadas
contra autoridades brasileiras.

“O presidente Trump desig-
nou o secretário de Estado Mar-
co Rubio para dar sequência às
negociações com o vice-presi-

dente Geraldo Alckmin, o chan-
celer Mauro Vieira e o ministro
da Fazenda Fernando Had-
dad”, informou o Palácio do
Planalto.

Os dois presidentes concor-
daram em se encontrar pessoal-
mente em breve. Lula sugeriu
que a reunião seja durante a
Cúpula da Asean, na Malásia.
Ele reiterou convite a Trump
para participar da COP30, em
Belém, em novembro, e se dis-
pôs também a viajar aos Esta-
dos Unidos.

Egípcio elogia esforços de Trump por cessar-fogo
"Um cessar-fogo, a devolução

de reféns e detidos, a reconstrução
de Gaza, e o início de um processo
político pacífico que leva ao esta-
belecimento e reconhecimento de
um estado Palestino significam
que estamos no caminho certo em
direção à paz duradoura e estabili-
dade sólida", ele disse.

Ele enfatizou a importância de
preservar o "sistema de paz" elabo-

rado pelos EUA no Oriente Médio
desde a década de 1970, o qual ele
disse que "serviu como uma estru-
tura estratégica para a estabilidade
regional".

O intenso bombardeio de Gaza
por Israel precisaria cessar para
que os reféns israelenses possam
ser liberados. Tel-Aviv diz que está
em grande parte atendendo as exi-
gências de Trump para o fim dos

bombardeios. As Forças de Defesa
de Israel (FDI) apontaram que es-
tão realizando principalmente ata-
ques defensivos para proteger suas
tropas, embora dezenas de palesti-
nos tenham sido mortos desde sá-
bado, 4, segundo o ministério da
Saúde de Gaza, que é controlado
pelo Hamas e não diferencia civis
de combatentes.

O Exército de Israel anunciou

ontem que eliminou "uma célula
terrorista armada com dispositivos
explosivos e morteiros" que, no
domingo, pretendia atacar solda-
dos israelenses. Também destruiu
outra "célula terrorista" que lançou
um morteiro, lesionando um sol-
dado, assim como uma estrutura
de onde um míssil antitanque foi
lançado contra maquinário de en-
genharia do Exército israelense.

GUERRA EM GAZA

Ministro da Defesa deixa governo
horas após renúncia do primier
ANDRÉ MARINHO/AE

Apenas um dia após ser indi-
cado ao cargo de ministro da De-
fesa da França, Bruno Le Maire
anunciou que deixará o governo
e que vai transferir a função ao
primeiro-ministro Sébastien Le-
cornu. Mais cedo, Lecornu havia
renunciado à posição de premiê,
mas ele deve permanecer de ma-
neira interina no posto até a no-
meação de um sucessor.

Le Maire, que já foi ministro
das Finanças, disse no X ter
aceitado ingressar o governo por
um "senso de missão" diante de
desafios geopolíticos. "Percebo
que minha decisão provocou
respostas incompreensíveis, fal-
sas e desproporcionais em algu-
mas pessoas", escreveu.

"Nestas condições, propus ao
Presidente da República, no fi-
nal da manhã, que me retirasse
do governo sem demora e trans-

ferisse as minhas responsabili-
dades como Ministro das Forças
Armadas para o primeiro-minis-
tro", acrescentou.

A renúncia de Lecornu veio
apenas cerca de 14 horas após o
recém-indicado premiê anun-
ciar a composição do gabinete.
O governo manteve vários mi-
nistros do ex-primeiro-ministro,
François Bayrou, que havia sido
derrubado pelo Parlamento em
meio à dificuldade em aprovar

um orçamento.
Analistas preveem que o pre-

sidente francês, Emmanuel Ma-
cron, indicará um novo premiê
em breve. Macron, porém, tem a
opção de convocar novas elei-
ções parlamentares ou de re-
nunciar, alternativas ainda con-
sideradas improváveis. O presi-
dente participa hoje de diversas
reuniões no Palácio do Eliseu
para definir seu futuro, de acor-
do com a imprensa francesa.

FRANÇA

Aliado de Milei recua 
de candidatura diante a
suspeita de narcotráfico

ARGENTINA

THAIS PORSCH/AE

José Luis Espert, aliado do
presidente argentino, Javier
Milei, e principal carta do go-
verno para as eleições legislati-
vas que ocorrerão dentro de 15
dias, retirou sua candidatura
para deputado nacional pela
Província de Buenos Aires em
meio a um escândalo por sua
relação com Federico "Fred"
Machado, um empresário de-
tido e reclamado pela justiça
dos EUA por acusações rela-
cionadas ao narcotráfico.

"O tempo mostrará que tudo
isso foi uma grande mentira
com a intenção de manchar es-
se processo eleitoral e, assim,
evitar discutir o que nós, argen-

tinos, devemos fazer para mu-
dar o rumo do nosso país", es-
creveu Espert na rede X nesta
segunda-feira, 6 Ele ainda disse
que as explicações necessárias
serão dadas "no devido tempo
e quando for o caso".

Milei aceitou a retirada da
candidatura e reagiu instantes
depois da publicação de Es-
pert: "O processo de mudança
profunda que estamos em-
preendendo é a única coisa
que importa. Não permitire-
mos que uma operação mali-
ciosa o coloque em risco".

"Mesmo que tentem nos di-
famar, não somos os mesmos.
A liberdade avança ou a Ar-
gentina recua", publicou Milei
no X.

Israel e Hamas
negociam plano de
paz de Donald Trump

EGITO

Oficiais israelenses e do
grupo Hamas  iniciaram on-
tem conversas indiretas em
um resort no Egito para nego-
ciar a primeira fase do plano
do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, para o fim
da guerra na Faixa de Gaza.

Existem muitos detalhes in-
certos sobre a diretrizes apre-
sentadas por Trump, incluindo
o desarmamento do grupo ter-
rorista - uma demanda chave
israelense - e a futura gover-
nança de Gaza. O presidente
americano está buscando um
acordo sobre Gaza e espera
iniciar um processo de paz no
Oriente Médio que poderia re-
modelar a região.

As negociações indiretas
ocorrem no resort do Mar Ver-
melho de Sharm el-Sheikh, on-
de a delegação israelense, lide-
rada pelo principal negociador
Ron Dermer, chegou ontem,
segundo o gabinete do genoci-
da e primeiro-ministro Binya-
min Netanyahu. A delegação
do Hamas, liderada por Khalil
al-Hayyah, chegou no domin-
go passado ao Egito.

As negociações se concen-
trarão na primeira fase do pla-
no, que inclui a retirada parcial
das forças israelenses, bem co-
mo a libertação dos reféns
mantidos pelo Hamas em Ga-

za em troca de prisioneiros pa-
lestinos mantidos em prisões
israelenses.

O enviado dos EUA para o
Oriente Médio, Steve Witkoff, e
o genro do presidente Trump,
Jared Kushner, também de-
vem participar das negocia-
ções, segundo o veículo estatal
egípcio al-Ahram.

Na sexta-feira passada, o
grupo terrorista Hamas acei-
tou parcialmente o plano de
Trump, que é apoiado por toda
a comunidade internacional.
Segundo o plano, o Hamas li-
beraria os últimos 48 reféns -
cerca de 20 são considerados
vivos - em três dias. O grupo
também renunciaria ao poder
e se desarmaria.

De acordo com o Canal 12
de Israel, o Hamas deve exigir
a libertação de prisioneiros
notórios que estão em prisões
israelenses, que estão cum-
prindo penas pelo planeja-
mento de diversos atentados
terroristas que mataram israe-
lenses.

Espera-se que as negocia-
ções no Egito avancem rapida-
mente, embora alguns oficiais
do Hamas tenham alertado
que mais tempo pode ser ne-
cessário para localizar corpos
de reféns enterrados sob os es-
combros.

Kremlin vê com otimismo apoio de
Trump à proposta de tratado nuclear

O Kremlin saudou ontem, os
comentários do presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump,
sobre a proposta do líder russo,
Vladimir Putin, de estender por
um ano o tratado de controle de
armas nucleares New START. O
porta-voz Dmitry Peskov afir-
mou que a reação de Trump "dá
motivos para otimismo" sobre a
possibilidade de Washington
apoiar a iniciativa russa.

Putin propôs a prorrogação

do acordo, que expira em feve-
reiro, argumentando que seu
fim seria "desestabilizador" e
poderia estimular a proliferação
nuclear.

Ele sugeriu usar o período
adicional para negociar um tra-
tado sucessor mais amplo, que
inclua armas táticas e novos sis-
temas estratégicos desenvolvi-
dos pela Rússia. "O trabalho
continua e trará resultados", dis-
se o presidente em um fórum in-

ternacional
Moscou também reiterou que

cabe aos EUA convencer a China
a participar de futuras negocia-
ções, uma ideia rejeitada por Pe-
quim, e defendeu que os arse-
nais nucleares do Reino Unido e
da França, membros da Organi-
zação do Tratado do Atlântico
Norte (Otan), sejam incluídos
em um eventual acordo.

Putin reconheceu que há re-
sistência à extensão do New

START nos Estados Unidos, mas
declarou que "se eles não preci-
sam disso, nós também não pre-
cisamos. Estamos confiantes em
nosso escudo nuclear".

Assinado em 2010 por Barack
Obama e Dmitry Medvedev, o
tratado limita cada país a 1.550
ogivas e 700 mísseis e bombar-
deiros. Analistas alertam que
sua não renovação pode reacen-
der uma corrida armamentista
nuclear.
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